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DE LI S BO A A PAR I S 

III 

Rompeu a manhã e logo nos erguemos para 
reconhecer se esta terra correspondia á sua 
grande reputação de ser um dos jardins da 
Europa. 

Confessamos que ficámos extasiados dcantc 
d'csta natureza, a mais opulenta, envolvendo a 
mais adiantada civilisacão. S,io serras altissimas 
e pittorcscas, com os 'c imos cobertos de neve, 
arvoredos frondosos e gigantescos, cobrindo as 
encostas e recomando o vallc, todo tapetado de 
vcrgcis e jardins, e por entre tudo isto a com· 
pridissima alée d 'EtiJP!F, com as suas quatro 
alas de arvorcs seculares, hoteis magnificos e 
ricas lojas de todo o gcncro. 

A este grande boule11ard vão dar outras ruas 
e travessas, onde tombem são continuas os jar­
dins, os palacios e chalets do mais variado bom 
gosto, e tantos e tantos, que logo se acrechta ser 
enorme a multidão de forasteiros que advern nos 
mezes de julho e agos10, e que dão, de dia e de 
noi te, mui animado mov imento a esta povoação, 
constantemente ouvindo-se o rodar dos trens, o 
estalar dos chicotes e o tropear dos ginetes, que 
levam e trazem forasteiros e louristes, que se 
não fartam de admirar as bellczas naturacs, que 
cercam esta terra encantadora, situada n'um 
valle o mais ameno, entalado entre os altos 
montes S11pe,·bag11er-es ao poente, Afo11ta11ba11 e 
S. N/amet ao nascente, vendo-se .:ro fundo, como 
fechando o valle, os aridos e altissimos cumes 
do '.Pique, sempre coberto de neve, o Por! de 
Ve11asque e o Satmegard, ficando na rectaguarda 

daÓoe:~:G!fec~n:~
1:~ª~\~~~1~~\ ~ª!:~~~a~ perfeita-

mente adequado aos diversos modos de usar 
d'estas preciosas aguas sulfurosas. 

lu~i:: J:t~;~~~ l~~eri~~hl/~s~~n~:~~:o fi~~· p~~: 
tico, de volta perfeita e quasi a topetar o frontfo, 
conduzem ao corpo central, que C occupado pela 
casa de entrada ou sala de leitura, d'onde partem 
corredores, que dão, de um e d'outro lado, para 
os quartos de banho. 

Ao fundo d'essa vasta sala ergue-se uma es­
cadaria, que conduz á galeria das !111111ages, ou 
inspiracões, e das bicas das diversas nascentes. 
Ao conÍeço d'essa escadaria, do lado esquerdo, 
está collocado um pequeno monumento de mar­
more, que prova que jtl os romanos cxpl~raram 
estas aguas thermacs. Tem a seguinte inscnpção: 

NYMPJ-IIS 
AUG, 

SACRUM. 

Em frente do estabelecimento thermal ex-

~~~~\~~nd;so:ª~1~0 afr~:~;~~~1sª~i~~~!~,t~~l~~~~·i; 

taboleiros de flôres, tudo tratado com o maior 
esmero e bom gosto. 

Deante do chalct rustico 1 B1111cftc du Pré, pre­
cipita-se uma abundante queda d'agua n ·um for­
mosissimo lago, a que dão aspecto namral as 
rochas e ar\'oredos bem dispostos. 

Outr'ora esse parque era o grande ponto de 
reuni:fo, mas hoje cm dia roubou.lhe a primazia 
o Casino, üio bcllo, grandioso e encantador que 
é di!licil descrevei-o. 

Os jardins são ameníssimos com seus arvo­
redos, com seus lagos e cascatas, com suas 
plantas e flôres, abundantes e dispostas com o 
mais apurado gosto, parecendo obra de habil pin­
cel, pela fórma como se combinam as córcs e so­
brcsahe o desenho d'cstes floridos tapetes, es­
tend idos de proposito nas inclinações do terreno. 

O palacio é magnificente com suas escadarias, 
vcstibulos, salas, museus e 1hea1ro . A architc­
ctura e arte decorativa alli exhibiram quanto de 
mais primoroso podiam dar. 

Quem entra no Caú110 de L11cho11, logo con­
due que, por força, grandíssimo numero de fo­
rasteiros aflue todos os annos a este \·erdudciro 
pu raiso, para haver quem arriscasse tan1os ca­
pitaes, levantando e conservando t:ío luxuoso 
estabelecimento de di\'ersões, que faz a mais 
subida honra ao architecto que o delineou e di­
rigiu a sua construcç:io. 

A Franca o conta decerto entre os seus ar­
chi tectos 111ais babeis, como C altamente con­
ceituado o engenheiro, residente cm To[ouse, 
Mr. Lazard, de quem são as admirave is cartas 
de rclc\'o dos Pyreneus, as quJes se observam 
n'uma das salas do museu do Casino. Nos jar­
dins d1este 1 assistimos a grandes concertos, dignos 
de tão selecta e nume rosa sociedade, bem como 

~~0!11~i::~:at~~~ ~:iomdli1~e111~S~ll~~~rr~n;~: d~:1~ti~ 
ficio, na verdade inferiores aos portuguezcs. 

Desistimos da enumeraç:ío e descripção dos 
edificios de L11clw11, tantos são os palacios, os 
hoteis, csplcndidos de marmores, de tapetes, de 
verduras e flôrcs, e o que é mais, esse amor da 

~~l~~J,~1~~1~ ~e j~i~~1i~ti~~~ li~:it<~~~os s:es~~~~~li~~ 
atravcz das entradas e corredores magnificentes, 
mas, com assentimento da esclarecida munici­
palidade e agrado do publico, vem invadir pane 
dos passeios das ruas. 

A igreja parochial de L11dt011 é externamente 
de aspecto severo, tah·ez descurada, mas não 
destituída de certa grandeza. 

Internamente é vasta, de bons marmores1 gra­
ciosamente trabalhados no altar-mór1 na balaus­
trada e no pulpito. 

Uma inscripção dcchira o nome do bemfeitor, 
a quem esta parochia deve seus marmorcs. 
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Os quadros n,ío me pareceram de grande 
merito. O orgtio é excellente, mas infelizmente 
tangido por organista mio eximio. 

Ahi assistimos a mais de um oflicio divino. 
Aos domingos ha missas a rodas as horas e to­
das são concorridas e com devoção, principal­
mente a parochial, ~ra11.f'mcssc. 

O templo est..l sempre abeno de dia e boa 
parte da noite, e nunca al\i fomos 1 que não cn­
contrasscmos muitos iieis. 

Prcscncc:imos um funeral. 
Atraz do caixão vae de pluvial preto o paro­

cho entre dois ministros de dalmaticas tambem 
pretas. ü s outros saccr.lotes, adiante do finado, 
v,ío elevando seu canto funebrc, que, intcrcor­
tado, triste, plangente, ora forte, ora fraquíssimo, 
tinha o que quer que era de oraç,ío, de lamento, 
do part ir da ave que se abala para longe, do vento 
que se desfez e se some pelas quebradas, e da fo­
lha, que, amarc'Jccida, cahc com leve ruido no 
montüo de folhas, que o vento gclido e tempes­
tuoso do inverno csp;dha e faz de todo dcsap­
parcccr. 

Ao passar o funeral, todos sem cxccpç,fo pa­
raram, se voltaram para cite e se descobriram 

~~~~;co:i~~;i~~~doé t~:J~i~á!e s~~~c~~;?c~~\~ 
o caixão mas tambcm, não sobre ctle, mas 
adiante, levam o panno monuario, cm gue vão 
recebendo as ílôrcs e corôas que o pubhco, co­
nhecedor das virtudes do finado, ahi deposita. 

No corpo da igreja estavam duas tarimas, 
uma cm que depositaram o corpo, e outra abau­
lada, cm que estenderam o panno e cotlocaram 
as corôas . 

A missa foi a orgâo e cantocháo. Quando os 
sacerdotes desceram para o Libera-me, colloca­
ram-sc aos pés do fcretro, dando volta ás duas 
eças, só aspcr9iram e incensaram o corpo. 

Ccremonia e esta mui religiosa e de anriquis­
sima origem. Assim fazem os catholicos como 

~~t~mp~:a~
1
~~g~\d~i~a'~Jiri1:r:ª:v~~~:iflÔ~~~~ 

A decoração fune~re do templo. e eças era de 
pannos pretos, salpicados de lagnmas e outros 

si'1J~s u~:~,~~~~~: ~: Pb:Ut~dõcs, mas vélas de 
cera mui branca ou stearina. 

Acabado o Libern-mc, como tinham vindo de 
casa para a igreja, seguiram para o cemiterio, e 
apenas alli cheAaram, todos se descobriram e se 
conservaram descobertos com o maior respeito 
até ao fim da ccremonia. 

Não ha alli capclta, mas no centro uma grande 
cruz de ferro, de cuja base pendem calde1rinhas 
de agua benta, para com clla e flôres os fieis 
cobrirem as sepulturas dos seus queridos finados. 

O campo do eterno repouso está sempre 
aberto para que nem cm um só momento seja 
defeso ir chorar, orar e pedir consolação e au-

~~1~dad~s ee~tf} dl~~1~1~ ~:~~ª~v~11{
1
;a~a ªs:i~~t 

ressarem pela nossa ventura. 
Sant:i crença, que tanto honra e exalta o ser 

humano! 

Assisti á missa parochial e é facil avaliar com 
que curiosidade o faria. 

Sempre é cantada, mas por um padre só, o 
prior (lc cun!). 

Durante ella, acompanhadas ao exccllentc 
orgão, boas vozes cantaram o cantochão, que 
nos pareceu menos harmonioso do que o canto­
ch:ío portuguez. 

Após o evangelho, o coadjutor (\e vicairc) subiu 

~~o~~t:.º a e r~~~ç~fJ~:·o~i~io!· fu~~~~~~ ~s o~t 

~~~'~1~~~
11
oº~f:~bf;~~~

11d~5
eJ~j~,:~~~~:nfrt1J:~~~ ~~ 

fi~is a uma quí:te, ou pcditorio, para se instituir 
cm 10/ousc uma uni,,crsidade catholica, cuja boa 
doutrina sirva de contra-veneno contra tanta 
doutrina nefasta, que infelicita a sociedade. 

~os domin~os de rnrdc ha vcspcras, que são 
mmto concornd,1s. 

O culto, mais alindado, é menos grave, menos 

moe~rtºd~ 
1
~:tl,~/~ia~~ ~L~e N~s~ºSt~J:!~a, de 

tanta devoção e poesia christã entre nós, em 
Luchoa quasi nada se distinguiu dos outros dias. 

Os fieis é que levaram bouqucts, que deposi­
taram aos pés do altar, e vélas que clles mesmos 
accendiam e collocavam cm simples candelabro 
de ferro, posto cm parte da capella, d'onde po­
dia melhor alumiar a igreja. 

(Contimía) S11.VA F 1GUl!JR,\ . 

O T IGRE 
(Conclusúo) 

«Os elcpbantcs ergueram emfim as trombas 
e comccaram a berrar e a bater fortemente no 
ch,ío cóm as patas dcantciras. O animalzinho 
cm que ia o rajah deu meia volta e, surdo ás 
falas do dono, foi postar-se na retaguarda. O s 
demais elephantes avançaram, vagarosa mas re­
solutamente, com as trombas levantadas, orelhas 
cxtcndidas e com os olhinhos sagazes fixos na 
frente. 

• Estava mos, é claro, pertissimo do individuo 
que procuravamos. Bouldcrson disse-me que ati­
rasse sobre o sitio onde cu visse mover-se a 
hcrva. No mesmo momento o meu elephante 
deu uma enorme patada, e resoou um grito do 
rajah, que vira a cabeça do tigre .. A isto seguiu-se 
um curto rugido, ou antes um UIVO sccco, e logo 
na minha frente começou a herva a agitar-se. 
Fiz fogo como pude, e, passado um instante, 
vendo desenhar-se mais claramente o movimento 
do animal, dei o segundo tiro. Ouviu-se outro 
uivo, e d'ahi a pouco perdeu-se o movimento na 
extensão do juncal. 

« E era uma vez um tigrc1 disse Guticrrcz . 
nQual ! continuou ,Vilson, d1ahi a meia hora 

esta vamos nós olltra vez a contas com ellc; mas 
então podíamos manobrar á vontade. 

, Era n'um valle estreito, onde logo foi cer­
cado pelos clephantes . Ouviamol-o rugir horri-
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vclmcnte no meio de umas urzes. Bouldcrson, 

~~s~~~:1~p~i{~~'.e Od~1;~~i~:nnt;~u~pÔr~i:i;~~~~~~ 
um pouco timido, voltou-lhe as costas, privando 
assim o denodado caçador de fazer fogo. Volta 
á carga seguido de dous ou trcs clcphantcs; a 
fera dà um salto e quasi alcança o dorso de um 
dos pachydermes cm que estavam montados trcs 
ou quatro homens. O animal sacode-se com tal 
violcncia que atira os pobres homens para cima 
das urzes. 

.Julguei-os perdidos; fc\izmcntc 1 passados mo­
mentos, vi-os passar muito frescos. 

cÜ rajah, que tinha mudado de c!cphantc e 
se conservara durante este tempo a distancia, 
olhando a sccna tranquillamcntc, fez-nos signal 

a mim e a Bouldcrson para enxotarmos o bicho 
para o lado d'cllc. O meu compatriota fez ter­
ceira tentativa, e d'csta vez com mais algum 
cxito. Approximei-me eu então. A fera correu 
para mim, soltando um rugido medonho e ba­
tendo com a cauda nas ilhargas. Fiz fogo e accr 
tci. Sentindo.se novamente ferida, retirou-se para 
o seu pouso; mas dez ou doze elephanres diri­
gindo-se para ella, espantaram-n'a e obriga­
ram-n'a a correr para o rajah. E então, meus 
senhores, posso-lhes assegurar que foi recebida 
condignamente. Rodeado dos seus omms ou fi­
dalgos, o rajah com toda a serenidade ex tendeu.a 
immediatamcntc aos pés. 

FRA:-l"CISCO IJE ALMEIDA, 

VE RSO S AO JULIO 
OS PEQUENINOS JARDINEIROS 

Hontem, passsando ao acaso 
Na quinla dos Castanheiros, 
Que tres lindos.jardineiros 
Çom que eu fm dar de impro1·iso ! 
E bem raro que se encontre, 
En1 re moços ás centenas, 
T res creanças t~o pequenas 
E Já com tanto iuizo 1 

Alberto, o mano mais velho, 
Com dedicado carinho,. 
Prendia o debil tronqumho 

g~u::c~":/:~~i~au~
0
ov~·~nto 

Quebrasse a vergontca fraca 
Amparava-a n'uma estaca 
P 'ra a deixar do vento á pro1•a. 

Emma, correndo sollicita 
No mais alegre alvoroço, 
Vinha chegando do poço 
Quasi morta de canceira; 
- Mas nem as pernas lhe dóem, 
Nem o c~rrcr lhe faz magua, 
Que é fehz quando traz agua 
P'ra regar a larangeira. 

Anhur1 o mais pequenito, 
'stava semad_o no chão, 
Co' uma flonnha na mão 
Sem se cançar de a cheirar. 
Mus não julguem que é madraço 
Se inda os manos não ajudu, 
Pois de os ver, aprende, estuda, 
- E aprender é 1rabalhar ... 

~~eNt~i~~~áf~frºa sx~~;tt~i:cº, 
- Meu filho, conta por certo, 
Verás crescer este µalho, 
E o pobre tronco tão fraco 
Que tu, Alberto, hoje arranJas 
Hade mais tarde em laranjus 
Pagar~te o n,:.bre trabalho. 0. MARIA DO Q. 
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BAGAMOIO 

Banamoio fica a poucas horas de viagem de 
Zanzibar. Enormes montes de areia o escondem 
do mar; mas os navegantes orientam•sc pelas 
copas dos coqueiros que se ergllem magestosos 
na costa. 

A travessia faz.se em canoas e po.ngaios, que 
se alugam cm Zanzibar, ás vezes J;>Or bom preço. 

I3agamoio é uma povoação insignificante. Rc· 

mento import:1111e, pertencen te á missão fran ­
ccza. Perto de trezentas creancas são all i edu­
cadas cm diversos e uteis mistCrcs. Uma irmã 
da caridade tem a seu cargo a regencia d'uma 
escola de raparigas. 

Na quinta da missão encontram-se muitas ar­
vores e hortaliças europêas, inclusivamente es­
pargos e feijão Ycrdc. 

PANGA!OS 

<luz.se a uma rua muito comprida e tortuosa., 
com pouquíssimas casas de pedra; as habita· 
çócs são geralmente umas palhotas feitas de 
troncos de arvores e de barro amassado, cober· 
tas com folhas de coqueiro. T em duas ou tres 
mesquitas, frequentadas unicamente nos dias de 
festa . 

va~axi~~~j~~
0
ctiec1:~:r~

1
~J~re'sºf~~f;~:~r~~~~ 

suhéhilas e me rimas, muitos escravos e alguns 
soldados, commandados pelo djedamm· Issá, rC· 
presentante de sua alteza Sa'ide Barghásh . 

Ha, comtudo, em Bagamoio um estabeleci. 

Os padres incumbidos da missão prestam cm 
verdade relevan tes scrvicos. 

Nfo só vão convertendo ao christianismo- a 
sublime religião do nmor - dezenas e dezenas de 
creanças. como lhes incutem o gosto pelo tra· 
balho, ensinando-lhes dive rsos m1steres . O s pa· 
dres pegam na enxada e no pod,ío, na serra e 
na lima, e d'esse modo tornam o ensino ma is 
pra tico. São uns verdadeiros missionarios. 

O preto é por indole .preguiçoso e desleixado, 
por isso convém encammhal-o, desde a infancia, 
na senda do trabalho honesto e util, que dá ale· 
gria a quem o pratica. 
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O A NJO DO LAR 

(Offorecida ao . sr. Ma ttos Mor~ira, para seus filhos) 

SCENA T 

Ocn v10 - Levanta essa cabecinha, minha 
querida inmí. Vê d\1hi o effeito que produz o 

~:~ ~u1~1~~-P~~~~~~ d~\~fo~P/ ficará satisf<'ito 

CELESTE (lari;a a agulha,endirci taobastidor, colha comrnui1a 
anen,âo pmoquadroJ- D'aqui parece-me muito bem; 
aque li a casinha ao longe destaca-se perfeitamente, 
e a folhagem das arvores recorta-se muito natu­
ralmente no azul acinzentado do horisonte; dei­
xa-me ir ver de mais perto, que o meu bordado 
est.i prompto. (Lcoan ta-sc e vac ,·er o quadro No ent retanto, 
Ocrn ,·io larga a palheta e os pinccis e dirige-se para onde ella cslava, a 
examinar o bordado). 

ÜcTA v,o - N<1 realidade, Celeste, se eu pinto 
menos m<ll com o pincel, tu pintas admiravel­
mente com a agulha! Que lindo ramo!, , . Dir­
se-ha que estas rosas são naturacs ! Como deve 
~:

0
b~t,\~ f .~~rtcjoumaux do papá. Que for-

CEt.ESTE - É tempo de te ires vestir; bem 
sabes que o papá não tarda cm chegar do escri­
ptorio. Vou tirar o bordado do bastidor e me­
tei-o no aro que veiu honrem á noite do Seixas; 
é um instante. E o Ma rio por onde anda? (Vae á 

mcza e abre uma pasta). O desenho d'clle está atraza­
dissimo ! Tinha promettido acabai-o honrem! ..• 

ÜCTAVIO {,·ae ájanelbcolhapara fórs) - O i\•l ario! ... 
Queres saber onde elle está ? Anda a cavall o 
n'uma canna, correndo á desfilada lá no fundo 
do jardim! ... 

CELESTE - E o desenho por acabar! Cha­
ma-o, Octavio. 

ÜCTA VJO (abre a janolla e chama) - 1'.·Iario ! Ó Ma rio! 
{Ou,·c-sc ao longe o estalar de um chicote e um grande assobio). E\le 
ahi vem; parece mesmo um doidinho ! 

CELESTE - É pena que este nosso irmão, 
sendo túo bom, tão meígo e affectuoso, tenha 
aqucl!a cabeça! Não toma sentido em cousa 
alguma; até nas brincadeiras que prefere é de­
sastrado ! 

ÜCTAVIO - Has de crer que ainda nâo apren­
deu a saltar a corda e o arco, por não se dar 
ao trabalho de vêr como isso se faz! 

MUSEU OE RA~AEL 
eORDALO PJt<HEIRO 

CELESTE - Em compensação, imita pcr íci t:i.­
mcnte os conductores dos americanos e dos 
trens, tudo quanto seja dar chicotadas, gritar 
ou assobiar ... 

ÜcTA V!O (rinJo) - Ellc o que tem é demasiado 
mimo do papá e da mamã; mas, como a idéa 
do desenho é nossa e elle promettcu fazei -o, ou 
o acaba já, ou então ... 

Os,ies,1oseMARto 
i\L\RIO (cntrapolaporta dofunJo, vestidodc linllo,calpcurtac 

bibe rr~so na ciut.,ra com uma correia: tra,umacst>ccicdelx>ls.1alir"· 
colo, imitanJoasdosco11J11c10resdosamcricanos,umbonet dc1,apddei­
taJo p,ua Irai, e um chicote. Ouviu no correJor as uhimas pala,·ras de 
0
~~,·i;~t; ;~

1
:~~1·n·1;os

1~~t0oi~o,; ~: ~11~~~: ~1~eJ ~? 
f~nganas-te ... (\'ac abr;,a l'asta, 1ira odcscnho,rroc\!rnofopi<, 
cpõe-sca desenharrapiJamentc). 

ÜCTAV JO (que arrumou os pinccis, lecha a caixa das tintas com a 

pall,cta dentro, e \'Cm pordctraz d'cllc ,·er oqncfa, , cmquamo Cclcste 
dcsçozcoborJadodobnslidor) - Se continuas a desenhar 
com essa pressa e com tão pouca attenç.io, é 

imt~::i;1~~ :'..201~/~~:ª ;::;;· ma! feito, nfo o 
admittimos. Se queres pódes, por tua conta e 
risco, offerecc\-o ao papá; mas não quando nós 
lhe apresentarmos os nossos pre<;cntes . 

MARJO - Deixa estar, que nfo has de ficar 
envergonhada. {Continua a desc11 har, assobiando). 

ÜCTA VlO (ti rn11do·lhc o boneT e deitando o para baixo da mc,a) -
Que termos são esses ? pareces mais um sota de 
um americano que um menino de bôa educação. 
Eu vou-me vestir, Celeste, olha por elle, tu, que 
já estás vestida; vê se acaba isso e se se vae ar­
ranjar. (S,heJ. 

SCENA llt 

CELESTE (que acabou de 1irar o bordaJo, arruma o ~astiJor dc,ar­
mado juntoJ psn,Jc, e wm para o pé d"elle, mos1rnnJo-lhe o seu tra~alho) 

~I~~Sfi~~~ Ob~an~~~ r;~~ciu~tji~~:t~:~Ot~~~~ 

31~~ª cx~1~~~c~ o°ftcf ~iii~~~~~o~.:d!:.~:: d~:l:).cf ~~~ 
um quarto de hora e está prompto. Mas real­
mente, podia ficar muito melhor. Isto não são 
arvores, são mólhos de carqueja! Que vergonha, 

~~~~o: Vuêc ~: r:fr:g/é ~S:âe~cf~~É:u n~~~,~~t~~ 
o bordado no aro, e já venho. Animo! (dá-lhe um 
beijo cso.he). 

SCENA JV 

i'obato(WJ 

J\<L\RIO (cominua a desenhar: limpa com a borr:i.dm, boceja, csprc 
l: "Í Ç3·$s:, tomaadcscnhar,quebra-sc-lhcolapis, at iracomcll~paraorhão, 
põeopapcldcladocdá ummnrro namcsa) - Não posso ... 
nfo está mais na minha mão. É impossível ol har 
cinco minutos a fio para o mesmo Jogar. N,'io 
sei desenhar um quarto de hora seguido! . 
(Lcrnnta-sc e ,·ac á janclla.J Ah! Precisava tomar ar! .. , 
(Dá dua~ \"oltas, nm olhar para o desonlm). A Celeste tem 
razão ; está detestavcl ... tudo torro! ... Não 
nasci para isto ... O que cu sei bem são os vcr­
sinhos que me fez a D. Maria da Silveira para 
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cu recitar logo ao papá! Vamos ver se melem­
bra1n. (Vae começar a recitar e olha para o rclogio.) i\'l as ... va­
lha-me Deus! É já tão tarde, e o desenho por 
acabar! ... O Üctavio e a Celeste tem os seus 
presentes promptos, e cu nem sequer vestido 
estou! i\faldita preguiça 1 E mais forte do que 
CU!. Ah ! (Batendo na tcst;1) uma idéa. (Entreabre-se a 

porta btcral e n)·se que alguem esprcirn. Celeste apparece;i porta do fundo 
e fica da parte de fóra, escondida com o r~postciro) Uma idéa ma­
gnifica! ... Dito e feito ..• N'aquclla estante 
(olllandoparaumadascstantcs) está a pasta dos desenhos 
do Octavio. Elle fez os mesmos modelos; deve 
lâ existir este, e sempre ha de ser melhor de 
que O meu. (l'óc uma cadeira e sobe, a tirara pasta.) Que grande 
lembrança! ... (Traz a pas1a, "brc·a e procura rapiJ"rncntq Cá 
está ellc. Ora! Pcrfeitinho, como tudo quanto 
faz o mano Octavio. A paciencia pcrsonifi-

~ªt~,~J;; . u~
1 ~~:.h b:~ ! ~;~\";;:r;~~~\1~~ªJcº h~j~ 

(Esac,·c.) Bem; agora toca a arrumar a pasta. (Lna-a 
para o seu lugar.) E o meu desenho, onde O mctto? 
Ah! Escondo o debaixo do panno da mesa; de­
pois lhe darei destino. (Can1arola,,do muito comc11tc.) A 
minha paizag:cm fez-se n'um instante, e n{io deixa 
nada a descpr ... Agora que venham a Celeste 
e o Octavio. Oh! borracha,. borracha! (Olhando rara 
a que tem na má<:.) Providencia dos preguiçosos! . 
O que cu fiz, quem ba de sabei-o? 

CELESTE (escondida, c11grossaudo a ,·oz, alto) - .f\.. tua 
conscicncia!. 

i\'IARIO (dar,do nm pulo de susto} - Ai ! . . . A minha 
conscicncia ! , . , (Ollrnndo cm roda.) T enho medo! ! O 

~l~~e~~\ç?! ~'a~
1
::

1
~é fd~~t:;1nt;

1
N5~'~?ej~s~~~~J~~~. ª\~~! 

lha-me Deus! O mal está feito; agora como 
remedial·o? ! N5o tardam ahi o Ocravio e a Ce­
leste a buscar-me para levarmos os nossos brin­
des ao papá!! .,. (Sobe ncimadacadcimparair mcmrodc­
scnho na ras1a, mas ><:nte passos, desce muitodeprcssa,c fica f>Crpk<o, 
comopal'cl"amáo) . 

~CENA V 

CELESTE (cntr« grndosamenw trazendo o rort,•jo«m,rn.~ e urna 
pequena pa~ta de chasrin azul com filas brancas) - Então, i\'la · 
riosinho, j~í vejo que acabaste o desenho! Aqui 
te!1~ uma pasta para o mcttcr, feita pela tia 1-! cr-

i\L\RIO (cst.ícomo pcmficado; oslagrimascahcm-lhepclasfaccs). 
CELESTE - Então, que é isso? N.to fal!as? 

Choras? (Enxuga-lhe os olhos.> No dia dos annos do 
papá n5o se chora. Que foi? Dize ... anda, que 
são horas de te vestir. 

i\'L\RlO (asscnta·SC, esconde a cara com asmáos,e soluça . Derc­
pc11tclcnnta-sc) - Não, Celeste, niío; o desenho mlO 
está acabado · cu, ia fazer uma má acção, mas 
ouvi a voz da consciencia. N5o quero mentir no 
dia dos annos do papá. 

CELl::STE (abrnçaudo-o) - Isso é de um bom me­
nino. i\'las cm que men tias tu, meu amor? 

MA1uO lainda soluçando) -· Fui buscar á pasta do 
Octavio o desenho irmão do meu; apaguei o 
nome d'cllc, e puz um i\l . , . vês? 1Mostran:l0 o rapei) 
mas quando fazia isto ouvi uma voz foliar-me 
cm conscicncia, e comprchcndi então que fazia 
mal ... 

CELESTE - E agora que pensas fazer? 
MARIO - Nem cu se,! Vou ter com o papá, 

ponho-me de joelhos diante d'clle e confesso 
tudo. (Chora.1 Direi que mereço castigo, mas ao 
menos verá que não quero mcmir.Jhc no dia 
dos seus annos ! . 

ÜCTHIO,ol'AEEOSl>1TOS 

Ü PAPA (abre-se" poria do laJo e entra o Papá e Octavio jú ,·es­
!idos como para receber visi1as; opae,·cmaopédc Mario,le,·anta lhe a 

cabeça e beija-o) - Estás perdoado, filho, vale muito 
um momento de sincero arrependimento ... 
Dá-me mais satisfação o nobre impulso da tua 
alma do que me houvera dado o mais primoroso 
desenho . 

CELESTE (tiraodcsenhoquccs1ádcl:,aixodopannodamesa,mct-
1c-o na pasw e leva-o ao rac) - Olhe, papá , veja sempre 
o desenho d'cl 1e. Não está mausinho, para ser 
feito como foi .. . a correr. 

ÜCTAVJO - Já agora, papá, acccite aqui os 
nossos presentes, para evitar que lá fóra saibam 
O que se passou (mostra lhe o quadro). 

O P APÁ (abraça-o) - Gravo, meu C6rol cm per­
spectiva ! Trabalha sempre com essa boa vontade, 
e serás alguma cousa no futuro. 

CELESTE (offcrccc,lheopo~1,•jo1,rnauxj-Aqui está, meu 
papásinho, este porte-jonmaux pa:-a o seu escri­
ptorio. 

O PAPÁ (beija11doaJ- Quc bello ramo de flôrcs! 
Mas as da tua alma são mais vicosas ainda! E 
tu, i\1ario, o que me dás? ' 

CELESTE - Elle tem uns versinhos que apren­
deu para hoje . 

Ü P.\PA (com bondade e amcii;ando-o) - Vamos lá ou­
vir ... 

1\'L\RlO {rccitat1Jo) 

N'este dia t5o ditos,,, 

fi~r~c~
6t/1~~1~:t~a)i~itcio, 

que nos cl;i tanto prazer, 
desejando festejai-o, 
venho fazer a prorm:ssa 
d'cswdi1r, pora depressa 
um bom rapazmho ser. 

Mil pcrdócs,sc muitas l'Czes, 
d<:scui<lado e indolente, 
meus,kvcrcs_,loucamcme, 
tenho_csqucc1.do, pt•r,!iio ! 
Deho1ecmd1antcemendado, 
terá cm mim ~m bom ~ilho, 
que hadc seguir esse trilho 
onde o guia o coração. 

Ü P APÁ (;,braçando-ocrindo) -· AD. i\'laria da Sil­
veira, quando te fez esses versos, jâ sabia que 
eram bem applicados. 

CELESTE - Papásinho ! , , • Ellc ouviu a voz 
da conscicncia ... não se falia mais n'isso ... 

Ü PAPA {reunindo todos n·11rn abraço) - Sim, sim, mi­
nha querida Celeste, cu presenciei tudo, alli do 
meu gabinete, e tambcm ouvi, não a voz da 
consc1encia1 mas a do anjo do /ar, que és tu! 

MARI.\ RrrA CH1APPE CAOET. 
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l:Y 
ALEGRIAS 

Um sujeito entra n'um caf~ e pede um copo 
de cerveja . Scrv~m-lh'a logo; mas o frcgucz 
arrepende-se e diz ao criado que lhe troque a 

ce5~cJ~Ji~ ~~g1~~~0o to~0
~~~b~bc·O e sabe sem 

pagar. O criado vac a traz d'cllc e reclama a 
d1v1 da. 

- Ora essa! - exclama o fregucz formali­
zado . - Então cu não lhe dei cm troca o copo 
de cerveja? . 

- Pois c:i tfo pague-me a cerveja . 
- Isso agora e de mais ! Corno hei de pagar-

lhe a cerveja, se cu não a bebi~ 
E afastou-se muito zangado. 
Tem graça. 

Coragem pouco vulgar. Um velho murinbciro 
esmagou uma perna quando ajudava a desmon­
tar uma peça . Foi logo levado cm braços para 
casa, e procedeu-se á amputaç,1o da perna, ope­
ração que elle supportou sem dar um grito e 
fumando tranquillamente no seu cachimbo. 

Quando o cirurgião terminou, o marinheiro, 
fazendo um esforço para 1cv~ntar-se, disse-lhe: 

- Desculpe, sr . doutor, nao ir acompanhai o 
até á porta; mas, corno vC, a culpa foi sua . 

Um official prussiano, tendo ~e partir de 
Strasburgo para Bcrlin , deixou salm o comboio 
militar1 e entrou para uma carruagem do com­
boio ordinario . O revisor disse-lhe que era pre­
ciso comprar outro bilhete . 

- Nfo me tiro d'aqui - respondeu o official. 
Veiu o inspcctor a convidai-o delicadamente 

a apear-se . 
-- Nfo me t iro d'aqu i, já disse! 
Veiu o chefe da estação. A mesma resposta. 
- 13cm, não se tirará d'ahi - disse o chefe, 

fechando a porta da carruagem. 
E deu o signal da partida. O comboio sahiu 

da gare; mas a carrua~em do oflicial prussiano 
não se mexeu . O chefe da estação mandara -a 
desenga tar . 

Agora é que ellc podia dizer com ,·crdade : 
- Ni.Ío me tiro d'aqui ! 

HORAS ENTRETIDAS 

154 - LOGOGRIPHO POR LETTRAS 

Eu sinto no meu peito uma paixão! 5, 4, 9 
Um fogo que consome estas entranhas! 1,6, 5 
All",ia-n1c este amor, ó meu Bcltrfio ! 2, 9, 4, 7 
lllamlanJo-mc um sa<::co de castanhas;4, 1,6, 5 

~;:~ ~~~:i!1~:u1~~r~;~~J!\~J~~a;~~~c
61~,\16, 7, 3, 9 

Estou certo _qu,: [lp~sn~ das tuas manhas 6, 7, 3, 9 
Não quereras que cu hquc descontente. 4, 1 , 6 

Portanro, meu amiso, satisfaz 4, 3, 41 g 

~c~~cs:~~e1u;u~cf~ts,~~;~-~ ~i~' ~Jp~'/;' f: ;; j, 9 

E d'~ncião honrado _sou producto, 
por 1sso dá-me aqu1llo se t'::1praz, 
E cu serei pr'a ti, - quas1 que um bruto! 

Vi,eu o PEQUENO ANTON ISHO . 

Monrhi'!ue 

155-CH.I.RADA 

Eusouu_m peixe - 3 
E umac1.l;1dc- z 
Sou uma planta, 
Isto é verdade . 

156- AIJl\'INHAÇÂ O 

Sou bastaotemcnte rij a 
Com muitos olhos formad a ; 
Purém, tapa~-m'os á forfa , 
s~ bem nao fico tapada. 
Nem ~ó cu ando em pés d'outro, 
T ambem me trazem nas palma~, 
Sem cu ter mãos nem ter p~s 
Corro com frios e calmas. 
M;is se desamparo oposto 
E me torn,Jm a npanhar, 
Triste de mim, que ás pancadas 
Me põem no meu lugar. 

157- P.\l.AVRASQUADRADAS 

Antigame.ntc era sancho, 
Que scrvn1 p"raa.!larrar; 
Mas n;;on1 sou estaca 
Em terra que tem ponrnr. 

1 ;'8-CflAIUDA!)f.CAl'lTADA l'ORSYLLAB.I.S 

Fiz uma - sendo cm Lisbo;i que se fez a - por gen te 
que niioé - dasp;;irtcsdc -. 

Louro,;a FLORI)[ [-OIJROU. 

1)9 - CllARAIJ.I. NOl' lSSl~!A 

E altar e na musica instrume~'. o - 2 - 1 

160-Ct!AHAOA NOl' J: SJMA 

Esta fructa com~-sc sem gosto - 2 - 1 

V,zcu O l'eQ.u,o A~1"0N ~w. 

16! - l'lcl\CUNTA JNNOCtN n : 

Em que se parece um rio com um:i alcova ! 

16z - Piêl\CU.'<TA JNN0Cl::NT€ 

Em que se pare;e uma melancia c. m Leiria ? 

SOLUÇÃO DOS PROl3LEJ\1AS 

: s?:follo - 150, RoJoialho-l)EUS 

EllllO 
URAL 
SOLO 

1)2, RiJcnto - 153, Ara, Era, lrn, Ora, Ura 


